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“ Como tempo de formação e provação, o Noviciado proporciona 
principalmente uma experiência de Deus profunda e 
transformante, da qual os Exercícios Espirituais constituem o 
núcleo central... A relação pessoal e íntima com Cristo, vivida e 
aprofundada nos Exercícios, é o ponto de partida fundamental; as 
outras exeriências e a vida corrente no Noviciado... hão-de servir 
para aprofundar e consolidar essa relação pessoal com Jesus.”   
(A Formação Espiritual do Noviciado, em Peter Hans-Kolvenbach, A 

Formação do Jesuíta. Gráfica Vicentina Braga. 2003, 23-24 ). 
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Alegria pelo progresso feito - É 
motivo de alegria perceber que o grau de 
comunicação está a melhorar 
consideravelmente, entre nós Jesuítas e nós 
com os leigos, religiosos, sacerdotes com os 
quais partilhamos a missão que Cristo nos 
confia.  Graças a Deus, tem crescido um 
mútuo-acolhimento, o respeito e a troca de 
informações com nossos colaboradores de 
perto e de longe. Isto nos alegra bastante! 
Encorajo que mantenhamos este espírito; 
para os que ainda temos alguma dificuldade 
que procuremos, com agraça de Deus, ir 
cultivando este espírito, que hoje, não é 
opcional, mas condição imprescidível para 
maior vitalidade apostólica, para o bem do 
povo a quem servimos. 

As duas últimas Congregações Gerais 
recordaram-nos que a “colaboração com os 
outros,” não é mera estrategia apostólica, mas 
um aspecto chave da nossa identidade 
Jesuíta. 

O que tem favorecido este ambiente - 
As visitas canónicas às nossas comunidades 
e obras, os encontros com alguns dos nossos 
colaboradores nas várias dioceses onde 
trabalhamos, as visitas de trabalho de 
parceiros nacionais e internacionais com os 
quais colaboramos em certos projectos; as 
Assembléias da Região, onde se realça, de 
formas variadas, o papel da “colaboração 
com os outros”, da comunicação entre nós e 
com os outros, tudo isto tem nos ajudado a 
favorecermos maior comunicação e melhor 
colaboração. Assim, apesar de existirem 
ainda algumas dificuldades, o trabalho de 
equipa e a pastoral de conjunto já se vai 
tornando uma realidade.  Isto é sinal de 
comunhão, sentido de corpo e vitalidade. 

Esta maior e melhor informação da 
vida da Companhia em Moçambique 
permite-nos perceber melhor os “sinais de 
revitalização” e crescimento que estão a 
ocorrer, os sinais de esperança que se tem 
consolidado, as perspectivas e os desafios 

que se apresentam. Desta forma, as 
observações, propostas e apreciações que são 
feitas, por um e outro companheiro, são/serão 
mais realistas, mais construtivas e mais 
positivas porque reflectirão melhor o que está 
a ocorrer. Claro tudo isto, partindo do 
pressuposto de que a pessoa faz observações 
não como um mero expectador, um 
“observador externo,” um “hóspede na 
Companhia” que, de braços cruzados, espera 
soluções e respostas prontas dos outros, mas 
como um membro activo e participante desta 
mínima Companhia, aqui e agora. 

Recordar o compromisso assumido - 
As intervenções que muitos colocaram, 
durante a Assembléia, com vivacidade e 
lucidez, mostraram um “compromisso 
pessoal” e comunitário para aquilo que, 
realmente, contribui para a revitalização da 
nossa missão e presença em Moçambique.  

Porém, para dar seguimento a essas 
significativas inspirações que foram 
surgindo, e para que ficasse bem clara a 
seriedade e o grau de compromisso de cada 
um, o Superior Regional informou que a 
Cúria estabeleceria um mecanismo para, 
periodicamente, ir recordando, exigindo e 
avaliando até que ponto, a nível individual, 
a nível de comunidade e obras e a nível de 
sectores de apostolado, estamos a levar 
com seriedade o que nos propusemos, tão 
entusiasticamente, durante a Assembléia.  

Notícias da Região - P. Roberto 
Albuquerque, na qualidade de Sócio do 
Superior Regional, coadjuvado pelo 
Secretário da Cúria, o Irmão Narciso 
Mariano Belo, foram encarregues de, 
regularmente, recordar aquelas pessoas que, 
entre outras, devem mandar notícias para um 
determinado número. Embora com alguma 
resistência e atraso por parte de alguns 
companheiros, nota-se melhoria e o 
NOTÍCIAS está a sair, embora ainda com 
algum atraso. Claro, um e outro já reclamou 
que os lembretes eram demasiados. Porém, 
fique claro que os lembretes só são enviados 

 
 

 

Recordar os compromissos feitos e encojarmo-nos a por as mãos à obra! 
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A carta apresenta três séries de questões a ser 
levadas em conta nas reflexões e partilhas de cada um dos 
sectores:  

1. Iniciativas em curso para revitalizar cada sector; 
2. Comunicação e trabalho em conjunto;   
3. Relação com os nossos benfeitores e 

coloboradores.  

O fruto da reflexão deve ser enviado ao Sócio até dia 
26 de Novembro, o mais tardar. Este material é fará parte 
na preparação do encontro anual do Superior Regional 
com os Responsáveis de cada Sector e com os 
Supepriores Locais, no dia 19 de Janeiro de 2011 [ficou 
para quinta-feira, o dia 20 de Janeiro] e, de algum modo, 
já prepara alguns dos aspectos a serem abordados na 
Assembleia da Região em 2011. 

Cartas do Superior Regional a Todos os Jesuítas em 
Moçambique, Em NOTÍCIAS DA REGIÃO, Nº 63, pág. 15. 

P. Virgílio Arimateia Domingos, SJ 
Superior Regional de Moçambique 

 

aqueles que, até certa data, não honraram 
ainda seu compromisso. Logo que o sócio e o 
secretário recebem as informações pedidas, 
acusam a recepção e agradecem o material. 
Só assim, poderemos garantir que o tão 
desejado e apreciado “NOTÍCIAS DA 
REGIÃO” saia a tempo e desempenhe o 
papel que lhe é próprio. A este propósito, 
dizer que as informações devem chegar à 
Cúria Regional, no máximo, entre os dias 
20 a 25 do mês em que deve sair o boletim. 

Relatório dos sectores de apostolado 
– Durante a Assembléia, foi visível o desejo 
de muitos darem suas contribuições sobre o 
andamento dos vários sectores de trabalho na 
Região. Foram veiculadas algumas ideias que 
mostravam criatividade, desejo de maior 
participação num e noutro sector, propostas 
que me pareceu que devem ser escutadas, 
acolhidas, discernidas e ver até que ponto 
podem, realmente, ser aproveitadas para 
a Companhia de Jesus que estamos e 
queremos contruir em Moçambique.  

Para dar espaço a todas essas vozes   
deu-se a possibilidade de canalizar todas 
essas iniciativas aos respectivos sectores 
de trabalho.  

Por isso, a 15 de Agosto, o 
Superior Regional endereçou uma carta 
“a todos os companheiros Jesuítas da 
Região, e, de forma muito particular, 
aos coordenadores dos vários sectores 
de apostolado” convidando a recolha 
dessas iniciativas inerentes a cada sector, 
a avaliar o andamento de cada sector, a 
apresentar propostas para cada sector e, a 
fazer um pequeno planeamento de como 
gostaria que o sector fosse melhor 
dinamizado e revitalizado.  

Cada coordenador de sector ficou 
de encorajar as pessoas que mostra(ra)m 
maior interesse na respectiva área, que lhe 
dessem propostas, pareceres e tudo o que 
pode ajudar o sector. O coordenador 
prepararia um “relatório-avaliação-
planeamento” a ser enviado à Cúria Regional 
até a data marcada para tal, isto é, até 26 de 
Novembro.   

Dessa forma, dar-se-ia espaço e 
ambiente apropriado para que as pessoas, 
realmente interessadas, participem, mais 
ainda, e coloquem, de forma realista, 
construitiva e “para edificação mútua” suas 
experiências, iniciativas, sonhos para o bem 
da Igreja em geral, e da Companhia de Jesus, 
em particular. 

Tem se vindo a notar, nas Assembléias 
anteriores, que um e outro companheiro, às 
vezes, falam, propõem e apresentam-se, de 
uma tal maneira que criam animosidades e 
um ambiente tenso.  Porém, terminada a 
Assembleia, quando se pede a colaboração de 
tais pessoas, para apresentarem suas 
propostas ou/e para ajudarem numa área ou 
noutra, mostram visível resistência. No 
entanto, são as primeiras, no momento 
seguinte, a reclamarem de tudo e de todos.  

Graças a Deus, com um trabalho sério, 
fraterno e com muita caridade, paciência e 
“senso de humor,” tem-se conseguido que a 
Região, como um todo, saiba distinguir “o 
trigo do joio” e contornar a situação sem se 
deixar atolar por atitudes não construtivas. 
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O Mês de Exercícios Espirituais do 
Primeiro Ano iniciou, a 20 de Setembro, e 
finalizou a 19 de Outubro. Uma vez mais, 
aconteceu, no Centro de Nazaré. Dona Joana 
e os noviços Alberto  e André se revezavam 
na cozinha. A seguir, está o testemunho dos 
noviços, sobre essa experiência. 
Agradecemos a todos e a todas que 
nos acompanharam, com suas 
orações. 

O Sócio do Mestre de 
Noviços, P. Marco António, foi 
enviado para uma outra missão. Em 
Fevereiro, fará a sua Terceira 
Provação, no Chile e, depois, fará o 
mestrado em Teologia. A despedida 
de P. Marco aconteceu, no dia 23 de 
Outubro. Passou a manhã na praia, 
com os noviços. No final da tarde, 
tivemos a Eucaristia festiva seguida 
de um gostoso jantar. Foram convidados os 
seus amigos e amigas mais chegados, daqui 
da Beira.  A Missa foi presidida pelo P. 
Regional, que, na véspera, começara a sua 
Visita Canónica a esta Comunidade. Na 
madrugada seguinte, o P. Marco partiu para 
Maputo, onde prestaria serviços na Cúria, em 
coisas de informática. No dia 27, arrancou 
para o Brasil (Salvador), via Johanesburgo.  

No nosso último informativo, esquecemo-nos 
de noticiar a visita de Maria do Carmo e 
Sara, ambas da coordenação da ONG  
“Leigos para o Desenvolvimento”. Tiveram 
muito interesse em conhecer, de perto, o 

trabalho, que vem sendo desenvolvido pela 
comunidade do Noviciado, na zona rural de 
Nhangau. O P. Emílio as conduziu a 
Nhangulo, onde, aliás, nessa altura, se 
encontravam dois jovens universitários de 
uma outra organização (GAS-Nova), 
trabalhando, como voluntários, na área da 

educação. 

Antes de 
deixarem a Beira, os 
cinco jovens do GAS-
Nova tiveram um jantar 
de despedida, na nossa 
comunidade, e, depois, 
partilharam com os 
noviços a experiência 
feita nas duas 
comunidades rurais, 
onde actuaram na área 
da educação 

Como de costume, o Ir. João Luís, 
nestes dois meses, foi nosso hóspede, duas ou 
três vezes, sempre ao serviço da Missão de 
Fonte-Boa.  

Os professores de alfabetização de 
adultos e da escolinha de crianças da 1ª. 
classe, que funciona, nas capelas da zona 
rural, onde actuamos, fizeram, na manhã de 
10 de Outubro, um retiro, em Nazaré, 
aproveitando da infra-estrutura lá montada 
para acolher os noviços no Mês de EE. O 
retiro terminou com uma Eucaristia muito 
recolhida, e um almoço festivo, pela 
passagem do dia do professor. Nesse almoço, 
ganharam camisas e capulanas. 

No dia 21 de Outubro, dois membros 
da ONG “Manos Unidas”, acompanhados 
pelo P. Emílio, andaram a visitar as 
Comunidades de Nhangulo e Casa Partida, 
em vista de possíveis projectos sociais, para 
comunidades daquela zona. 

No dia 24 de Outubro, a Comunidade 
Simi, a mais nova surgida na zona rural de 
Nhangau, inaugurou a sua capela. Foi uma 
Missa festiva, com o famoso “copo d’água” 
oferecido depois da celebração. Jovens e coro 
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de Casa Partida e Nhangulo abrilhantaram a 
festa, com preciosos números (teatro e 
dança). Todas as outras comunidades se 
fizeram representar.  

No dia 26 de Setembro, aconteceu, em 

Nhangau, um bonito encontro dos coros das  
Comunidades daquela zona. Depois da 
Missa, houve apresentação de vários 
números, ensaio de cantos novos, e um 
gostoso almoço oferecido pela Comunidade 
do Noviciado, preparado pelos noviços, lá 
mesmo em Nhangau. 

Devido ao mês de EE, ficou 
interrompido o curso de espiritualidade, que é 
oferecido, semanalmente, também para 
noviças/os de outras congregações. 

Para os noviços do Segundo Ano, 
mesmo durante o mês de EE, teve 
continuidade a actividade orientada pela 
Faculdade de Medicina da UCM, que forma 
agentes de saúde, a respeito de HIV-SIDA. 

Em Setembro e Outubro, o Segundo  

Ano fez, todas as tarde, o curso de 
informática, no Centro P. Cirilo, em 
Matacuane. 

No dia 22 de Outubro, o nosso Superior 
Regional, P. Virgílio Arimateia Domingos, 
deu início à sua Visita Canónica à nossa 
Comunidade. Foi um tempo de graça, em que 
tivemos oportunidades abundantes, para 
partilhar com ele a caminhada deste ano, e as 
marcas, que ela tem deixado, dentro de nós. 
A visita encerrou, no dia 28, com a 
Eucaristia. 

 

Presença da GAS-Nova na Beira 
No dia 01 de Agosto, chegaran à Beira 

cinco componentes do GAS-Nova (Grupo de 
Ação  Solidária) da Universidade Nova, de 
Lisboa. São jovens, alguns universitários 
outros já profissionais, que anualmente vêm a 
Beira para 40 dias de presença e ajuda 
solidária em algumas obras do nosso vizinho 
bairro do Alto da Manga, mais precisamente, 
Hospital de Nhaconjo, Reforço Escolar na 
Paróquia do bairro e no Centro Santos 
Inocentes (orfanato da Ir. Delfina).  

No ano passado, P. Emílio solicitou à 
coordenação do grupo a presença de alguns 
membros também na atividade educacional 
na zona rural onde atuamos. Eles aceitaram e, 
este ano, quatro jovens passaram duas 
semanas em duas comunidades da zona rural 
(Nhambira e Nhangulo), a preparar jovens e 
adultos que desejam fazer o Exame Externo 
de 5ª. Classe.  

Seguiram o mesmo sistema montado 
para o Experimento dos Noviços, isto é, 
viveram na aldeia apesar de todas as 
limitações que isso acarreta... Gostaram 
muito, muito... e creio que poderemos contar 
com eles e elas nos próximos anos. Todos os 
anos eles se hospedam em Kantedza e a 
Comunidade do Noviciado procura dar um 
apoio logístico. 

(Informativo Eletrónico do Noviciado do 
Coração de Jesus, Agosto de 2010, Nº 64) 

Missa de despedida do P. Marco Antônio e 
encerramento da visita canónica ao Noviciado! 
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A experiência vivida, neste mês dos 
Exercícios Espirituais, foi como a semente 
caída na terra fértil, que produzirá seus 
frutos. Foram dias santos, guiados pelo 
Espírito Santo, para um diálogo com 
Deus. Foi o momento de 
crescimento, amadurecimento 
espiritual e afectivo, na 
familiaridade com Deus. 

Foi encontro pessoal com ELE, de 
renúncia a todo o mal, e no qual me 
reconheci pecador. Depois de 
atravessar esta fase, com uma 
confissão geral, surgiu, no meu íntimo, um 
recém-nascido, de coração limpo e humilde, 
transformado pelo Espírito Santo, animado 
de uma autêntica caridade teologal. 

Ingressei, assim, numa etapa de alegria 
profunda ligada ao rosto de Cristo, de 
disponibilidade e de generosidade. Surgiram 
desejos de pôr a sua palavra em prática, na 
partilha da fé e da esperança. Foi grande o 
aproveitamento, no autoconhecimento, no 
conhecimento de Jesus e de Deus. Senti-me 
atraído, de modo especial, pela pessoa de 
Jesus Cristo Nosso Senhor, seguindo-o, nos 
seus passos de crescimento e na sua vida 
missionária. Superando resistências, no 
seguimento DELE, pobre, humilde e, na sua 
paixão, rejeitado, experimentando a dor e o 
sofrimento junto com ELE. 

Cheguei ao 
final dos 

Exercícios 
Espirituais 

alcançando o 
amor e 
encontrando a 
Deus em todas as 
coisas, dando 
graças ao Senhor, 
por esta 
experiência. Ela 

foi profunda, e levou-me à meta, que é Jesus. 

Fulaide Pedro Chindio 

 

 

O que é que vou fazer? De onde, e para 
onde? Eram as minhas perguntas, alguns dias 
antes do retiro. Curiosamente, essas questões 
foram esclarecidas, logo na primeira instrução.   

Durante a minha primeira semana, a 
situação era terrível. Entrando nas 
contemplações junto com as fortes 
orientações, tornei-me inimigo comigo 
mesmo, por causa dos meus pecados. 
Parecia que alguém levara um espelho e me 
mostrava o panorama das atitudes más, ao 
longo da minha vida.  Eu lembro, até 
andava com vergonha, pensando que os 

meus colegas também estivessem a ver os meus 
pecados. O meu estado era igual ao de um 
criminoso, no tribunal. Graças a Deus que 
agora sou livre e muito feliz, vivendo no 
amor de Deus. 

Passei a segunda semana com muita 
alegria e esperança. Contemplando a vida de 
Cristo, da anunciação até à entrada messiânica 
em Jerusalém. Fiz a minha eleição também, no 
final desta etapa.  

A alegria da segunda semana mudou para 
tristeza, de novo, na terceira semana, a semana 
da paixão; na qual senti dores no meu coração, 
junto com Cristo.  

Acima de tudo, a alegria eterna apareceu, 
na quarta semana. Ressurreição! A vitória do 
Leão de Judá, Rei eterno, Filho de Deus. Ele 
conquistou tudo. 

Este momento deixou marcas indeléveis, 
na minha história . Recebi a Graça de Deus. 
Consegui enquadrar a minha vida espiritual e 
humana. Estritamente falando, admiro Santo 
Inácio, ao conseguir 
passar a experiência 
que ele viveu, ao 
escrever os 
Exercícios.  

Um abraço ao 
meu orientador, Padre 
Emílio, que também, 
nesta experiência, me 
despertou admiração. 

 
 

 
 

(Augusto José Azevedo, Constantino José Cossa, Fulaide Pedro Chindio, Inoque ) 

Inoque Samuel Posse 
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O que fazer, diante de Deus e dos 
Homens? Os Exercícios Espirituais foram 
um momento de reflexão e de encontro 
com Deus.  

A primeira semana foi o tempo de 
reconhecer os meus próprios pecados e 
confessar-me diante de Deus, como 
forma do meu arrependimento, movido 
pela graça do perdão, entrando, assim, 
em comunhão com Deus. 

Uma das graças da segunda 
semana foi o conhecimento de Deus, a 
partir do seu Filho, Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Isso resultou em O conhecer, 
seguir, amar e servir, com simplicidade 
e humildade, dando-lhe um 
testemunho, na fé.  

Como seguidor dEle, a partir das minhas 
experiências, quero participar das dores que 
Ele passou. 

Jesus ressuscita, confirmando-me na fé e 
na continuidade da sua missão, sob a acção 
do Espírito Santo.  

Tive muitos desejos, sobretudo no uso 
dos dons, que Deus me concedeu por amor, 
fazendo, assim, uma partilha, na gratuidade e 
na generosidade. 

Esta 
experiência traz-me 
muitas mudanças e 

muitos 
compromissos 

nascidos do 
encontro com 
Deus, em termos 
do serviço aos 
outros, e na vida de 
oração 

Augusto José Azevedo 

 

 

“O ser humano é criado para louvar, 
reverenciar e servir o seu criador e Senhor 
e, assim, chegar ao alcance da salvação” 

Foi com essa consciência cristã que 
iniciei as meditações da impetuosa semana 
penitencial dos EE. Na qual, mergulhei na 
profundidade do pecado, num espírito de dor 
e arrependimento. Foi uma semana de exame 
e peso de consciência, como também de 
consolação espiritual muito profunda, porque 
a dor do pecado é vencida pelo amor 

misericordioso de Deus. 

Agradecido pelo Dom do 
perdão, iniciei a segunda 
semana contemplando a 
intervenção da Trindade, na 
redenção do género humano, 
pelos mistérios da vida de 
Jesus, da encarnação e da Sua 
vida pública, na qual Ele se 
notabilizou, pela sua opção 
pelos pobres e excluídos. 

Essas contemplações da vida de Cristo 
esvaziavam-me das ambições orgulhosas, e 
alimentavam, em mim, desejos de ser 
humilde e humilhado; ver Deus nas pequenas 
coisas; ser um instrumento autêntico e 
disponível, para o anúncio da Boa Nova, no 
seguimento imediato de Jesus-pobre, que 
me chama a configurar-me com Ele, na 
sua livre opção pelos pobres. 

Ao abraçar Cristo, estava a caminhar 
com Ele para a noite da traição, da cruz, do 
abandono e da morte, num ambiente doloroso 
e solidário, e, por isso, caminhando também 
com Ele, para a gloriosa ressurreição, o maior 
sinal do triunfo do Amor.  

As contemplações pascais consolaram-
me e, mais ainda, a contemplação da 
presença de Deus em todas as coisas. E no 
fim da minha experiência, nada mais 
almejava senão oferecer-me a Deus: Tomai 
Senhor a 
minha 
liberdade, a 
minha razão, 
todo o meu 
ser, e dai-me 
apenas o 
vosso amor, 
que esse me 
basta.    

Constantino José Cossa. 
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(E. Nelo Jose Manuel, SJ) 

Começar uma nova etapa, na vida, 
requer sempre uma atenção, da nossa 
parte, e uma postura ou atitude de 
abertura, para escutar e aprender.  

Após aqueles dois anos do 
Noviciado, onde a experiência era 
virada e orientada para o 
conhecimento de Jesus, para o 
conhecimento do grande dom e 
graça de Deus, que eu sou, e para o 
conhecimento da Companhia, eu 
agora era chamado a começar outra 
etapa de formação de um Jesuíta.  

Nesta nova etapa, percebia que significa 
para mim uma actualização, aprendizagem de 
muitas coisas, na sua dimensão mais prática, 
e aprofundamento da amizade com os meus 
companheiros, que estão na etapa seguinte.  

Acredito que há falta de um tempo, que 
possibilitasse uma ambientação, antes de 
começar intensamente o 
Juniorado, no seu sentido mais 
explícito, os estudos. E foi o  
primeiro desafio que enfrentei, no 
início. Mas esse ambiente não 
durou muito tempo, porque 
carreguei muita “bagagem”, do 
Noviciado, e também os 
membros da nova comunidade já 
tinha convivido com eles, algum 
tempo, na etapa anterior.  

A outra coisa, que não seria 
na linha de dificulade ou 
desafio, mas sim, antes porém 
dar graças a Deus, por dois anos de entrega  
total, na pastoral litúrgica e pastoral social, 
que me punham sempre na dinâmica de um 
formando entusiasmado por fazer algo, para a  
mudança do mundo, a contribuir para a 
realização do sonho de Deus, nesta nova 
etapa parecia não estar a fazer nada de acordo 
com o que me sentira confirmado, nos 
Exercícios Espírituais.  

E, agora, depois de uma “corrida” e a “ 
transpirar”, já me encontro na própria carroça 

do Juniorado, me moldando no 
que é próprio dele.  

Até agora, sinto a diferença 
de etapa, quando me encontro em 
momentos comunitários, e 
quando é para se tomarem 
decisões, em que se requer a 
minha opinião, e que essas 
decisões vão consequentemente 
condicionar e modelar a nossa  
vida comunitária. Nesses 
momentos, tenho experimentado 
a minha contribuição no novo, na 

realização do sonho de Deus. 

E no que se refere à etapa anterior, não 
pude experimentar essa dinâmca, no seu 
sentido mais concreto. E é claro que não tem 
sido fácil todos os dias  encontrar tempo, para 
tudo o que tenho como programação. E, 
algumas vezes, o tempo, para ponderar 
facilmente as motivações da vida religiosa, 
tem se escondido. Mas, nesse desafio, tenho 

me encontrado, 
muitas vezes, a pôr 
Deus à frente de 
todas as coisas, 
“contemplação na 
acção”, porque penso 
que melhor servirei, 
enquanto perserverar 
fiel, no caminho a 
que o Senhor me 
chamou.  

Tenho também 
encontrado facilidade 
nos estudos gratuitos e 

direccionados para a finalidade apostólica da 
nossa vocação. Com este clima, unido à 
minha Comunidade e a toda a Companhia, 
posso dizer que a transição foi bem feita, 
ajudado pelos companheiros, que colocam a 
vida num único objectivo, o de ser um 
instrumento de conserto, neste mundo tão 
desconsertado como o nosso. 

E. Nelo José Manuel, SJ 

 
 

 

 

(Ireneu, Narciso, Nelo, Orlando) 

Juniores, da esquerda para a direita: 
Orlando, Narciso, Nelo, Ireneu 
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(E. Ireneu Phiri, SJ)  

Depois de uma caminhada pessoal e 
conjunta, no Noviciado do Coração de Jesus, 
depois de uma vida dentro de “os muros”, a 
Companhia nos achou, […] não direi 
merecedores, mas sim como seus filhos, que 
devem caminhar mais para diante, 
reparando as Almas e confortando os 
Necessitados (Amar e Servir). 

Claro que, depois de uma vida “chic”, 
para não dizer fácil, onde alguém te 
guiava, por onde caminhar, te fazia um 
horário, para tudo, depois de começar a 
sentir o gosto desta Casa Mãe (Noviciado), 
sairmos para Maputo (a Capital), é como 
um passarinho, que ficou preso, durante 
muito tempo e inseguro sobre se poderá 
voar por si , ou como um cachorro, que 
ficou amarrado no poste, e depois é solto. 
Que fazer? Os Guiadores já não estão aqui 
comigo. Estes e outros foram os 
sentimentos, que tive, depois de deixar o 
Noviciado. 

Maputo, nova gente, tudo é novidade. 
Já que vínhamos com as transferências do 
Instituto de Línguas da Beira, no dia 
seguinte, fomos apresentar-nos no Instituto 
daqui. Asseguro-vos que, no primeiro dia que 
fui sozinho, me perdi. Não consegui 
localizar, aliás não conhecia as ruas e 
avenidas.  

Uma turma com todas as idades, uma 
experiência bonita. Claro, como sempre digo, 
as obras (palavras e gestos) devem nos 
apresentar quem somos e a quem servimos.  
E lá fui e continuo um misterioso, segundo as 
atitudes e algumas contribuições, nos 
debates, que nos são apresentados (em 
Inglês!). E claro que o meu Inglês caminha, 
do bom para o Melhor. Grato, por isso. 

Mas não é só no Instituto de Línguas. 
Também frequentamos algumas Cadeiras na 
Universidade Eduardo Mondlane (UEM), 
onde damos o que é bom de nós. 
Honestamente, somos admirados, e é a partir 
dessas aulas da UEM que surgiu em mim um 
gosto incontrolável pela Literatura Africana, 

pronto a contribuir, se assim o Senhor o 
quiser. 

A comunidade é muito doce, não 
imagina o quão gososo é o Juniorado. A 
equipa formadora é excelente, embora 
incompleta. Somos feitos de carne e osso, 
somos fracos, e, como se costuma dizer, onde 
há duas pessoa não faltam divergências e os 
push me I´ll push-you too. Esta é a vida, é 

somente preciso saber ler os sinais dos 
tempos. Nós estamos a caminhar. 

Faço pastoral numa das comunidades 
da Paróquia da Polana, que está nas mãos 
da dos Freis [OFM]. Daí me chamarem 
Frei Ireneu, (haha...). Eu nego, e obrigo-
os a me chamarem o Jesuíta Ireneu. 
Como não estão habituados, chamam-me 
Frei Jesuíta, nada mau.  

Para ser exacto, a transição foi boa, 
além [apesar] dessas inseguranças, 
porque é como um homem bem 
esfomeado a quem, de repente, é servido 
um prato cheio da comida que ele tanto 
desejou comer. Talvez coma demais e se 
empanturre. Ou faz o discernimento 
inaciano: ”não é o muito que satisfaz, 
mas o saborear”. 

Novas responsabilidades, novos 
desafios, novas amizades, novos costumes, 
novidade, novidade....enfim. 

Nós estamos bem aqui no Juniorado. 
Creio que ninguém vai se assustar, antes e 
depois de vir aqui. Claro que já não sou 
Noviço, mas nada deitar ou deixar na gaveta, 
de tudo o que trago do Noviciado.  

Porquê não dizer um muito obrigado a 
todos os que, de uma ou de outra forma, 
contribuiram, para que eu chegasse até aqui, 
onde estou? Sozinho, seguramente não podia. 
E conto com a vossa atenção, para este 
pedaço, que resta. 

Sinto muita consolação e alegria, vendo 
que estamos nesta mínima Companhia, não 
porque somos os melhores, mas sim porque 
queremos servir.”IN PLURIBUS UNUM-
OUT OF MANY, ONE”. 

Que Deus abençõe a nossa Região 
Moçambicana da Companhia de Jesus. 

E. Ireneu. M. M. S:K. Phiri, SJ 
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(Ir. Narciso Mariano Belo, SJ)  

Antes de mais, tenho que dizer 
que o Noviciado foi uma etapa base. 
Foi muito proveitoso. Foi um tempo, 
em que mais me descobri, pois era a 
minha primeira vez que estava fora e 
longe do aconchego dos pais. 

Sinto que me fiz homem, com a 
ajuda dos carinhosos formadores que 
tive. Carinhosos, não no sentido de 
passar sempre a mão na cabeça das 
crianças, por mais que elas estejam 
erradas, mas sim por serem integrados, 
e por passarem toda a afirmação 
necessária aos seus formandos, com 
muito amor, carinho e ternura. 

O facto de ser proveitoso não significa 
que tenha sido um mar de rosas, pois foi 
desafiador e, algumas vezes, os desafios 
foram muito fortes. E foram esses desafios 
que me fizeram forte. 

Decidi seguir em frente. Pedi e fui aceite.  

A essa transição não lhe chamaria uma 
subida nem uma passagem de nível, pois teria 
uma conotação de passagem de classe, de 
graduação, e acho que perderia aquele 
espírito missionário de caminhada, de 
serviço, de entrega total a Deus.   

˝A caminhada começa-se, dando o 
primeiro passő. Este é o sentido da minha 
transição, do Noviciado para o Juniorado. 

Sempre o vosso mais novo  

Ir. Narciso Mariano Belo, SJ  

 

 

O Senhor esteja connosco!  

Com grande amor e paz em 
partilhar convosco meus irmãos e 
amigos no Senhor nesta nossa 
mínima Companhia. Eu, Orlando 
Simão Orlando, SJ sinto-me 
honrado nessa missão que nos foi 
confiada de Cristo, Senhor Nosso. 

Em primeiro lugar, falar acerca do meu 
Noviciado, a nossa casa mãe e alicerce da 
nossa vida como Jesuíta. Os meus dois anos 

de Noviciado foram muito importantes 
e proveitosos para mim. A minha 
relação com Jesus por intermediário do 
[foi mediada pelo] Padre Mestre, 
Emílio, grande mestre da nossa 
Região. A minha relação comigo 
mesmo e o conhecimento da 
Companhia e da Região, bem como da 
Companhia universal desde a primeira 
provação até a mais longa provação, 
onde me encontro. Os Exercícios 
Espirituais me confirmaram mais na 
minha caminhada na Companhia de 
Jesus. A experiencia do Hospital 
também me marcou muito: Ver Jesus 
nos que sofrem, sem amparo, nos 

nospitais mais pobres como nosso; as 
pastorais no noviciado me fortificaram e 
projectaram, em mim, o meu futuro na 
Companhia em benefício do povo.  

Com isso, é para dizer que a minha 
transição para o Juniorado foi boa. Assim 
tentando dar o meu máximo, como exige a 
etapa do Juniorado, para não queimar a fase. 
Os estudos no Instituto de Língua inglesa vão 
bem e as aulas na Universidade Eduardo 
Mondlane. No primeiro semestre, tivemos 
aula de Literatura Africana comparada e 
História da Companhia com o P. Francisco 
Correia, Ex-Sócio do P. Regional. Neste 
semestre, assistimos as aulas de Antropologia 
e de História do Pensamento Africano na 
Universidade Eduardo Mondlane e a História 
das Ideias com P Frans Chantery, na Cúria.  

Apesar de estarmos muito ocupados nos 
estudos a primeira minha prioridade é a 

oração e exame de consciência. No 
Instituto de Linguas vão a bom ritmo 
as aulas. Estou tentando me inteirar 
numa outra língua. 

Por fim, agradeço ao Senhor por 
me acompanhar em cada dia da 
minha caminhada neste novo desafio 
e alegria no Juniorado.  

Vosso no Senhor,  

E. Orlando Simão Orlando, SJ 
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E. João em Makumbi High School 
Depois do fim do ano académico 2009-

2010, como orientação e requisitos do Arrupe 
College, fomos fazer a nossa experiência de 
ensino, em diferentes Escolas, que o Colégio 
achou mais convenientes.  

Eu fui à Makumbi High School, uma das 
Escolas à responsabilidade da Companhia de 
Jesus, no Zimbábwe.  

Estive a dar aulas de História da Europa, 
a três turmas do Upper Six Arts, que 
corresponde à 12ª classe, secção de Letras. 
Tinha aulas, todos os dias, de manhã e de 
tarde, excepto nas 4ªs feiras, que aproveitava 
para descansar, ler mais e dar aulas de 
reforço, tanto aos meus alunos, como a 
alunos de outras turmas e disciplinas. 

Fora da vida académica, aos fins de 
semana, saía para a pastoral, com o Padre 
Mukumba (um padre Diocesano, que vive 
com os Jesuítas da comunidade de 
Makumbi). 

Fazendo uma análise geral da minha 
estadia em Makumbi, tanto na Escola como 
na Comunidade e em outras actividades, diria 
que foi uma experiência muito boa e 
enriquecedora. Valeu a pena! 

Infelizmente, não pudemos ter férias, 
depois da experiência, o que fez com que 
iniciássemos o ano académico, com muito 
cansaço. Mas, em geral, a experiência foi 
muito proveitosa, e deu para ensinar e para 
aprender. 

Unidos em Cristo 

E. João Abilio, SJ 
 

E. Eurico na Escola dos Maristas 
Quando recebi a carta de envio para a 

experiência de ensino, fiquei triste. Antes de 
mais, porque a destinação não coincidiu com 
o meu desejo de ir ensinar ou na Zâmbia, ou 
em Moçambique, ou numa das Escolas dos 
Jesuítas no Zimbábwe. Patrice, Jesuíta da 

Região de Rwanda e Burundi, e eu, fomos 
enviados para a Escola dos Irmãos 

Maristas, em Kutama.  
Foi uma experiência 

rica de aprendizagem, e 
deu para ver como outros 
trabalham e vivem, dado 
que esta foi a primeira vez 
que vivi numa casa não SJ.  

Kutama é o lugar, onde 
nasceu o Presidente Robert 
Mugabe. Só para dizer que o 

Presidente nos visitava, uma vez por semana. 
Todos os lançamentos de programas 
escolares, a nível do Zimbábwe, são feitos 
nesta Escola, por ex: e-learning, agricultura, 
e encontros nacionais de educação, por causa 
das infra-estrututras que a Escola possui, 
graças ao Presidente. 

Kutama College tem 900 alunos 
internos. É uma Escola de rapazes, e tem dois 
Irmãos Maristas na Direcção. A dupla está a 
fazer um trabalho excelente. A organização 
da Escola é muito boa. É uma das melhores 
escolas do Zimbabwe. Claro que o Presidente 
tem por ela especial atenção. Um dos filhos 
estuda nela.  

Quando cheguei à Escola, deram-me a 
liberdade de escolher as disciplinas que 
gostasse de ensinar. Escolhi aulas de 
computadores, nos pacotes Excel, Ms-Word e 
Microsoft office Access. Leccionava também 
História.  

Tinha 24 aulas por semana. Tive que me 
acostumar a dar aulas, à tarde. Era cansativo 
terminar as aulas no período da manhã, às 13 

e 15, para logo 
recomeçar, das 14 às 
16.  Tinha missa com 
os rapazes, às 17:30.  

Em todo o caso, 
foi um momento de 
muita graça para mim.  

Das 16 às 17, 
treinava   os   rapazes,  

 
 

 

“…uma experiência rica de aprendizagem, e deu para ver como outros trabalham e vivem…”  
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A Escola Secundária de Ulónguè é 
uma escola do Estado, com cerca de 
2.400 alunos distribuídos em dois ciclos: 
o 1.º Ciclo constituido pelas 8.ª, 9.ª e 10.ª 
Classes, e o 2.º composto pelas 11.ª e 
12.ª   

Os dois ciclos funcionam em dois 
regimes, o chamado Curso Diurno e o 
Curso Nocturno. Mais de dois terços dos 
alunos estão no 2.º Ciclo. É de referir 
também que a Escola tem cerca de 60 
professores. 

Comecei a dar aulas nesta Escola, 
desde Abril do ano passado, leccionando a 
disciplina de Português, para algumas turmas 
das 11.ª e 12.ª Classes do Curso Diurno.  

Este ano, continuei a leccionar a 
mesma disciplina, só para a 12.ª Classe dos 
dois cursos. Já no princípio do Terceiro 
Trimestre, passei a assumir a disciplina de 

Francês, abandonada por um 
professor, que desapareceu, sem 
deixar rasto, para duas turmas da 
10.ª Classe do Curso Diurno e 
uma turma da 9.ª Classe do 
Curso Nocturno.  

Como devem imaginar, 
terminei o ano muito 
sobrecarregado, a ter aulas em 

todos os turnos. 

De maneira geral, a minha passagem 
pela Escola Secundária de Ulónguè foi 
providencial, uma vez que deu para 
conhecer um pouco mais a cultura deste 
povo. A minha presença, no seio dos 
alunos, foi muito mais discreta do que de 

fazer coisas que chamassem a atenção. 
Foi uma presença, que me permitiu 
criar muitas amizades com professores, 
funcionários e alunos. 

Já no momento do adeus, guardo 
sentimentos de um coração agradecido, 
por tudo quanto aprendi e dei. Reconheço 
também que não foi fácil integrar-me num 
ambiente, onde a pertença a um partido 
político é de carácter obrigatório, e com 
tudo o que isto implica: o pagamento de 
quotas e descontos sistemáticos pouco 
claros. Mas enfim, lá fui dando o melhor 

de mim, com a ajuda de Deus. 

P. Bernardo Tipeliua, SJ 
 

para o campeonato nacional de sub 17, e o tempo passou, sem me aperceber.  

Tive como supervisora uma senhora zimbabweana, que me acompanhou, na primeira semana. 
Ela foi muito importante, porque notei uma grande diferença entre dar aulas e ter pedagogia de 
ensino. Um dos problemas que enfrentei foi o de corrigir mais de 300 trabalhos, por semana. O 
sistema é obrigatório, e tem supervisões, todas as sextas feiras, pelo Director da Escola. Não tinha 
como me desculpar.  

Tínhamos pequeno almoço, com os professores, às 10h, e concentração às 8h, visto que era 
tempo de frio.  

O tempo passou muito rápido, e voltei ao Arrupe, no tempo em que devia corrigir os exames dos 
alunos, a quem ensinei. O que não foi muito bom, porque, se tivesse corrigido os exames,  teria sido 
uma experiência completa, e estaria na melhor posição de avaliar os alunos.   

E. Eurico Magagula, SJ 

 
 

 

“passagem providencial pela Escola...presença muitomais discreta do que fazer coisa...” 

Igreja de N.Sra das Graças em Vila Ulónguè, Angónia 
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Foi me pedido que escrevesse sobre 
a minha experiência de Magistério, em 
Moçambique. Tarefa difícil, para quem 
não gostaria de dizer banalidades ou 
lugares comuns. A verdade é que não sei 
bem por onde começar, pelo que opto por 
começar pelo início.  

Quando o P. Nuno Gonçalves, 
Provincial da Companhia de Jesus em 
Portugal, em conta de consciência, me 
perguntou o que eu gostaria de fazer, no 
Magistério, respondi-lhe que “me via a fazer 
qualquer coisa, mas que quanto mais longe 
fosse, melhor, começando por considerar a 
Nova Zelândia (antípoda de Portugal) e depois 
ir aproximando, na medida das possibilidades. 
Timor, que, umas semanas antes, ainda poderia 
estar em causa, como destino para Magistério 
de Jesuítas portugueses, estava, nesse 
momento, fora da lista, pelo que me foi dito 
que a Beira seria a possibilidade 
geograficamente mais longe. Mas, como é 
óbvio, ficou tudo em aberto. 

A Nossa Senhora o anjo Gabriel 
anunciou-lhe que iria ter um filho chamado 
Emanuel, mas acabou por lhe ser dado o nome 
de Jesus. A mim, tinham-me dito Beira e, no 
fim, o nome que me foi dado para destino foi 
Maputo. 

E, confesso, sinto que me saiu a sorte 
grande. Talvez até sonhasse com uma missão 
daquelas à antiga, no meio do mato, que me 
obrigasse a aprender novas línguas, que me 
desinstalasse do meu mundo ocidental, de 
forma radical e abrupta, em que me sujeitasse 
ao contacto com novas fronteiras humanas e 
culturais, e onde, por segurança, a minha 
experiência anterior só servisse para reconhecer 
o mesmo amor de sempre de Nosso Senhor 
para comigo. 

A verdade é que acabou por me acontecer 
isso, de certa forma, em Maputo. Tive já a 
oportunidade de verificar que Maputo não tem 
nada a ver com o resto de Moçambique. Graças 
a Deus, já pude conhecer o Norte do País, a 
Beira (o meu possível ex-futuro destino de 
Magistério) e mais alguns cantos, uns mais 

encontrados, outros mais perdidos 
no mapa. E, de facto, Maputo é 
muito diferente do resto. A vida em 
Maputo, em muitos aspectos, não é 
um drama tão acentuado, na luta 
pela sobrevivência, como noutros 
lugares, em Moçambique. 

Mas é, ao mesmo tempo, 
desinstaladora. Maputo tem outros 
critérios, outras pessoas, outras 
culturas, outros valores, outros 

grandes desafios, nos quais ainda não me movo 
bem, e problemas, para os quais não tenho 
respostas. 

Uma das minhas missões pastorais tem 
sido dar aulas de empreendedorismo, na 
Universidade de S. Tomás, e dou graças a 
Deus, por me ter dado esta alegria. Tenho sido 
um privilegiado aluno das minhas próprias 
aulas, e tenho aprendido muito, no modo como 
olho para as missões difíceis,  que aqui se me 
deparam. A regra de ouro do 
empreendedorismo pode resumir-se no seguinte 
lema: “Um problema é uma oportunidade. 
Um grande problema é uma grande 
oportunidade”. Acho que por isso é que 
Moçambique, com tantos problemas para 
resolver (pessoalmente, acho que, em 
qualquer lado, há grandes problemas, para 
resolver, e, por isso, esta regra aplica-se em 
qualquer lugar ou vida) é o paraíso das 
oportunidades. 

E é isso que tenho feito. Descoberto, 
através dos problemas, as devidas 
oportunidades. E, por isso, tenho crescido 
muito. Às vezes, gemendo, como o mundo e 
com o mundo, em dores de parto, outras vezes, 
suave e alegremente, sem dar por isso. 

E por isso dou graças a Deus. Por 
sobretudo estar a crescer na Sua companhia, 
por, como é Seu hábito para comigo, 
escandalosamente me encher da sua graça, e 
por isso estar a acontecer, neste lado do 
Equador, onde tudo são permanentes surpresas, 
e onde pude conhecer um povo tão estimulante 
como o moçambicano. 

E. Francisco Campos, SJ 

 
 

 

“Maputo, terra de oportunidades de graça (Graça de Deus, claro!)”  
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O encontro teve lugar, no HIPSIR 
(Hekima Instituto para Estudos sobre a Paz e 
Relações Internacionais), de 16 a 21 de 
Agosto do ano corrente.  

Teve dois momentos: o primeiro, de 16 
a 19 de Agosto, foi o workshop da Rede 
JASC. O segundo, nos últimos dois dias, foi 
o encontro dos CAS (Coordenadores do 
Apostolado Social).  

O workshop tinha como objectivo 
discutir, delinear e formular o projecto da 
Rede dos Centros de Acção Social dos 
Jesuítas, em África (JASC). No final deste 
encontro, teria de se responder às seguintes 
questões:  

- Os Centros de Acção Social de África 
desejam trabalhar em Redes?  

- Em que moldes, mais precisamente?  

- E como é que vamos tornar isso uma 
realidade?  

Estes trabalhos foram orientados 
por uma equipa de espanhóis: o P.  
Daniel Villanueava (ESP), Entreculturas, 
e Gonzalo Sánchez-Terán (ECAL) e 
Marcos Ibañez – Alboan, ambos 
leigos.   

No final do quarto dia, os directores 
dos Centros de Acção Social de África, 
Padres Antoine Bérilengar (AOC) – CEFOD 
(Tchad), David Harold-Barry (ZIM) – 
Silveira House, Ferdinand Muhigirwa (ACE) 
– CEPAS, Hyacinthe Loua (AOC) – CERAP, 
Leornard Chiti (ZAM) – JCTR, Louis Courau 
(MDG) – CSA, e o Sr. Phares Mugo, em 
representação do HAKIMANI CENTRE 
(pois o P. Inácio Ikunza se encontrava 
hospitalizado em Nairobi) , concordaram em 
criar o JASC, cuja coordenação foi deixada a 
cargo do Coordenador do Apostolado Social 
da Assistência (JESAM-SAC). 

Na manhã seguinte, sexta-feira, iniciou 
o encontro dos Coordenadores do Apostolado 
Social (CAS) das Províncias e Regiões da 
Assistência de África.  

 

Neste encontro, ficaram de fora os 
espanhóis, e os directores dos Centros de 

Acção Social, que não fossem 
coordenadores: P. Hyacinthe Loua (AOC) – 
CERAP, Louis Courau (MDG) – CSA e  o 
Sr. Phares Mugo. Mas, em contrapartida, 
tomaram proeminência outros coordenadores 
de Províncias e Regiões, que ainda não 
possuem Centros de Acção Social, e que 
eram observadores, no workshop. A saber: os 
Padres Emmanuel Uwamungu (RWB), 
Enyeribe Oguh (ANW), e eu.  

Estiveram também nesses encontros o 
Presidente da Conferência de África, P. 
Fratern Massawe, e a Secretária de JESAM-
SAS, senhora Clemência Mwamburi.  

Neste último encontro, passámos em 
revista os desenvolvimentos do sector, em 
cada Província e Região, desde o último 
encontro de 2009, em Monróvia, Libéria.  

Para o Apostolado Social em 
Moçambique, a questão colocada foi 

de saber em que pé 
anda a implantação de um 

Centro de Acção Social da 
Companhia, para andar a par e passo 

dos muitos movimentos do sector, em África 
e no mundo.  

Neste encontro, estudou-se igualmente 
a possiblidade de participação no Fórum 
Social Mundial, que terá lugar, de 02 a 07 de 
Fevereiro, em Dakar, Senegal. 

Na parte da tarde do sábado, houve 
ocasião de visitar algumas obras sociais, em 
Nairobi, sobretudo em Kanguemi, onde os 
Jesuitas cuidam de uma paróquia, com uma 
creche, um dispensário, um projecto de 
alimentação para pessoas com SIDA, no 
mesmo bairro onde se encontra a sede da 
AJAN. 

Fora do encontro, eu reuni-me com a 
equipa espanhola, menos o Padre Daniel, 
para poder aprender deles métodos mais 
eficazes de ir avante, na formação de um 
Centro de Acção Social da Região. E, como a 
situação da RMCJ é idêntica, em muitos 
sentidos, à da Assistência, foi fácil 
estabelecer um paralelo e traçar uma 
estratégia.  
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No dia 08 de Setembro de 2010 
procedeu-se à abertura da sexta casa do 
Projecto Sementes do Amanhã, que tem 
como padroeiro o P. João de Deus 
Kamtedza. 

Iniciámos com a Celebração 
Eucaristica às 09.00h. O celebrante foi o P. 
Vítor Lamosa, estiveram presentes o Pe. 
Paco Almenar, as Irmãs de S. José de Cluny, 
que se encontram em Fonte-Boa, a Irmã 
Helena, Doroteia, e a leiga Elizabeth 
Santos. Acompanharam esta cerimónia três 
comunidades daquela área, com cerca de 
cinquenta pessoas. 

 

A Missa foi animada com dançarinas e 
o coro da Comunidade de Nkhawo. 

 

 

 

No final da Missa houve 
agradecimentos da parte do Nhakuawa da 
zona de Abussa. O P. Vítor e o P. Paco 
agradeceram, referindo todo o esforço e todo 
o trabalho realizado pelas comunidades, 
desde o início até aquele dia. Agradeceram 
também, de modo especial, aos leigos Ana 
Neres e Fernando Espírito Santo, os quais 
deram início à obra.  

A Irmã Isabel fez o seu agradecimento 
em geral, dirigindo-se a todos os presentes e 
apelando às Comunidades para que 
continuem com a força, a união, o amor e 
entrega total, dando continuidade a este 
trabalho, tentando modificar a vida das onze 
crianças que iniciaram uma nova vida. 

Seguiu-se a benção final.  

No dia 22 de Agosto, voltei de Nairobi, animado. Agora, o que falta é formular o projecto 
do nosso Centro de Acção Social. Para isso, conto com a ajuda de todos. 

No dia 13 de Setembro, estivemos reunidos, na Fonte-Boa, todos os membros do 
Apostolado Social da Região: Padres Miro, Vítor Lamosa e eu, e o Ir. João Luíz. Nesse 
encontro, traçámos algumas linhas fundamentais, para concretizar esse nosso sonho. 

Estive igualmente, por duas vezes, na Beira, de 24 de Agosto a 01 de Setembro e de 11 de 
Setembro a 06 de Outubro, para comprar terrenos, em Nhangau, para as escolinhas da praia. 
Graças a Deus, conseguimos dois terrenos, de meio hectar cada um (50m por 100 m). 
Esperamos começar a construir agora as escolinhas. Deus seja, em tudo isso, louvado e 
glorificado. 

P. Paulo Gaspar, SJ 
 

 

 
 

 

“ Assim decorreu a abertura da última casa do Projecto Sementes do Amanhã!”  
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As ofertas de cada comunidade, tais 

como: milho, feijão, amendoim e galinhas, 
reverteram a favor da Casa inaugurada, assim 
como os cinquenta quilos de milho que as 
Irmãs de S. José de Cluny, de Fonte-Boa, 
ofereceram. 

 

O almoço foi preparado pelas 
comunidades, e o bolo foi preparado pelas 
Irmãs de S. José de Cluny. No final houve o 
corte do bolo pelas crianças e pela Irmã 
Isabel. O mesmo foi repartido pelos 
presentes. 

A seguir foi a despedida com muita 
alegria e desejos de felicidade a todos, 
especialmente às onze crianças orfãs. 

Assim decorreu a abertura da última 
casa do Projecto Sementes do Amanhã. 

 

 

O Projecto “Sementes do Amanhã” foi 
idealizado pelo P. Emílio Magro Moreira , 
então Superior da Missão de Fonte Boa. 
Pensou-se em construir seis casas em áreas 
estratégicas da Missão da Fonte Boa, para 
“acolher e apoiar crianças órfãs ou em 
grande situação de vulnerabilidade.” Estas 
crianças são, na sua maioria, de pais vítimas 
de HIV/SIDA. Algumas delas têm algum 
membro da família, mas sem condições 
mínimas de tomar conta delas.  

Graças a Deus, já se inaugurou a 
última das seis casas projectadas. 
Felizmente, outras comunidades que ainda 

não têm essas casas, têm mostrado grande 
interesse em tê-las. Esperamos que, 
oportunamente, se possa dar mais esse passo 
importante neste projecto piloto que tem 
feito grande bem a muitas crianças e aliviado 
o sofrimento de familiares das crianças que 
não têm condições de tomar conta delas. 

Cada uma das seis casas acolhe 10 a 
12 crianças dos 0 a 10 anos de idade. Há 
duas senhoras para tomar conta das crianças. 
Claro que nas aldeias há muitas outras 
crianças órfãs e vulneráveis. Há todo um 
processo de selecção das crianças mais 
vulneráveis, processo que envolve os 
responsáveis comunitários e os 
coordenadores do projecto, a Irmã Isabel e o 
Superior da Missão, o P. Vítor Lamosa.  

Num dos seus relatórios, Ana Neres, a 
leiga que de Outubro de 2007 a Outubro 
2009, coordenou este projecto e dinamizou a 
construção das casas, dizia o seguinte sobre a 
localização de cada casa: “A escolha do local 
para construir a casa obedece a critérios de 
acessibilidade no tempo das chuvas e de 
proximidade da escola e posto médico.” 

A construção dessas seis casas, com 
suas respectivas moagens, para a 
sustentabilidade das mesmas, foi possível 
graças a generosidade de benfeitores tais 
como Manos Unidas, IPAD, MAGIS, FGS. 
Assim, a manutenção de cada casa depende 
do lucro da moagem, de alguma contribuição 
em géneros alimentares da própria 
comunidade onde está localizada a casa, das 
ajudas da Missão e de outras pequenas ajudas 
que se vão adquirindo de pessoas de boa 
vontade tanto de perto e de longe. 

As crianças frenquentam à Escola e têm 
um acompanhamento pedagógico nas casas, 
trabalho feito pelas duas manas de cada casa, 
com a ajuda da Irmã Elizabeth  que é a 
coordenadora deste projecto, desde o ano 
passado, quando a Ana Neres concluiu o seu 
contrato e regressou a Portugal. 

Para os que ainda não conhecem o 
projecto, vale a pena fazer uma breve visita! 

 

P. Virgílio Arimateia Domingos, SJ 
Superior Regional 
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Dia Nome Comunidade 
OUTUBRO 

16 E. Carlos António Maiorce Arrupe College – Harare, Zimbabwe 
28 E. Cândido A. Matusse Arrupe College – Harare, Zimbabwe 

NOVEMBRO 
10 E. Eurico Mateus Magula Arrupe College – Harare, Zimbabwe 
11 Ir. José Araújo de Andrade Comunidade da Fonte Boa – Tsangano 
16 P. Francisco Almenar Burriel (Paco) Comunidade da Fonte Boa – Tsangano 
25 P. Alberto Pedro Maquia Comunidade Gonçalo da Silveira – Tete 
29 P. Inácio Jorge Jusso Nova York – EUA 
30 P. Domingos da Silva Comunidade de Lifidzi – Angónia 

DEZEMBRO 
09 P. Marco Antônio O. Santos Regressado à Província (BNE) 
10 E. Bernardo Tipeliua Comunidade de Lifidzi – Angónia 
11 E. Caitone Waquissone Arrupe College – Harare, Zimbabwe 
22 E. Joaquim Lucas Biriate Juniorado/Filosofado – Maputo 
24 E. Horácio Vasco Manuel Arrupe College – Harare, Zimbabwe 
25 E. Osmar Boby Francisco Kimwenza – R. D. Congo 
30 Ir. Júlio Silvério Guirione Comunidade S. Inácio – Maputo 

 

 
 

OUTUBRO 
20-22, 27 - Visita canónica a Matacuane 

22-26 - Visita a comunidade do Noviciado 
24 - Visita a Nhangulo, uma das aldeias do Projecto de Desenvolvimento das Aldeias Rurais 

28-29 - Viagem a Tete e a Lifidzi 
29 - Visita Canónica a Lifidzi 
30 - Celebração em Chapotera da Memória dos PP  João de Deus Kamtedza e Sílvio Moreira 

NOVEMBRO  
02 - Visita canónica a Fonte Boa 

05-07 - Visita no Planalto com P. Ndombi, P. Peter Bwanali e P. Andrew 
05 - Missa na Missão da Fonte Boa em Memória do P. Waldyr dos Santos e Lina Gomes 

07-09 - Visita Canónica a Vila Ulónguè 
10 - Encontro com os Jesuítas no Planalto de Angónia (pastoral de conjunto e colaboração) 
14 - Maputo: Solenidade de S. Estanislau Kostka, no Noviciado das Irªs da Apresent. de Maria 

16 - 19 - Visita Canónica ao Juniorado 
23-26 - Visita canónica à comunidade do Fomento 

28 - Viagem a Tete e início da visita à comunidade de Tete 
 

Em Tudo Amar e Servir, A.M.D.G. 

  

A N I V E R S Á R I O S 
 
 

De Outubro a Dezembro de 2010  


